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Capítulo I – Elias 

 

Eu  sou  Elias  da  Silva,  e  aqui  na  cidade maravilhosa  começa  a  minha  história.  Filho  de Augusto da Silva e  Maria  Aparecida da Silva. Sou de uma  família de classe  média do Rio de Janeiro. 

Moro  no  Leme  numa  casa  grande,  confortável  e aconchegante. 

Meu pai Augusto é um cara boa praça dono 

de um Armarinho, minha mãe Cida é fisioterapeuta e  tem  uma  clínica  bem  moderna  com  vários clientes. Sou filho único e um cara  muito amado e querido pelos meus pais. Sempre tive de tudo e fui muito  paparicado  pelos  meus  pais  e  pelos  avós, tanto paternos, quanto maternos. 

Meu  avô  Santos,  pai  do  meu  pai  é  uma pessoa extraordinária, contador de causos, um cara muito  procurado  por  todos  empresários  da  região. 

A casa dele é sempre muito movimentada. Meu pai Augusto  sempre  me  leva  lá  para  visitar  meu  avô. 

Minha  vó  Vanda  é  uma  cozinheira  de  mão  cheia. 
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Faz cada bolo, doces, quitandas em geral, cada uma melhor que a outra. Na casa é sempre uma  fartura. 

Não  sei  se  é  por  isso  mas  somos  todos  acima  do peso, “gordinhos”. 

Um  dia  desses  que  fui  visitar  meu  avô Santos  com  meu  pai,  a  casa  como  sempre  estava lotada  de  gente  em  volta  da  mesa  de  jantar  com aquela  fartura  de  quitandas  das  mais  variadas. 

Minha  avó  como  sempre  muito  alegre,  cantando  e foi  nesse  dia  que  eu  ouvi  um  dos  causos  mais engraçados do meu avô. A história de um colega de sala  dele  dos  anos  de  faculdade,  pois  meu  avô  é formado  em  Administração  de  empresas.  Meu  avô não lembra mais o nome desse colega, mas jura de pé junto que a história é verdadeira. 

Como sempre todos muito atentos a história de meu avô. 

Ele  conta  que  esse  colega  ia  ficar  noivo  e ainda  não  conhecia  os  pais  da  sua  namorada  que moravam  em  Goiás.  Ele  queria  como  de  costume pedir a sua namorada em noivado para os pais dela. 
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Só  que  pra  azar  desse  colega  do  meu  avô,  quando chegou à casa dos pais da sua futura noiva deu uma vontade enorme de ir ao banheiro fazer côco. 

Então  entrou  para  conhecer  os  pais  da  sua namorada  e  já  perguntou onde  ele  poderia  lavar  as mãos  e  o  rosto,  pois  a  viagem  tinha  sido  longa  e cansativa.  Por  ser  a  primeira  vez  que  visitava  os sogros,  não  quis  falar  que  queria  ir  ao  banheiro fazer  côco  ou  mesmo  xixi,  mais  ele  pensou,  onde tem  água  pra  lavar  a  mão  é  no  banheiro,  ai  vai  ter vaso e vai dar pra eu dar aquela aliviada. Então sua sogra  com  muita  educação  falou  que  na  primeira porta  a  esquerda,  no  corredor  ele  poderia  lavar  as mãos. 

Ai  foi  ele  já  com  aquela  lagriminha 

descendo nos olhos de tanta vontade de fazer côco. 

Quando ele entrou na porta pra sua surpresa não era um  banheiro,  mais  sim  um  lavabo.  O  cara  entrou em  desespero  não  conseguia  mais  segurar.  Então teve  uma  ideia  de  “Gênio”.  Aliviar  ali  mesmo colocar  as  fezes  na  meia  e  lavar  bem  as  mãos  e 5 



onde  mais  precisar  porque  água  e  sabão  tinha  de montão. 

Então  lá  foi  o  cabra  aliviar  o  que  tava  lhe contrariando.  Rapaz  ai  o  pior  aconteceu,  na  hora que  ele  tava  colocando  o  produto  do  seu  alívio  na meia, com as  mãos todo suja, a sua namorada bate na porta e diz que ali estava sem água e que era pra ele  usar  o  banheiro...  ...pausa.  Alguns  minutos  de silêncio.  Lembrei-me  daquela  música  do  grupo Raça:  “Ai  vem  o  desespero,  machucando  o coração” aquela volta repentina ao corpo depois da alma  ter  saído  do  mesmo.  Oncotô?  Pô  con  vô?,O 

que  fazer  agora?  Depois  de  alguns  minutos  a namorada volta e bate na porta. “Amor ta tudo bem com você?” 

O  cara  com  a  voz  embargada,  responde meio que oitavando, “tudo ótimo amor”. 

Ai o cabra tem outra “ideia genial”, ali meio que no desespero, pra não dizer desespero total ele abre a  janela do  banheiro e começa a rodar a meia pra    jogar    aquele    treco    bem    longe,    quando    a 6 



namorada bate na porta de novo. E o cabra olha pra trás, vê que tem um monte de fezes nas paredes do lavabo  todo,  pois  a  meia  estava  furada.  Ele  então num  clarão  de  ideia  e  loucura  abre  a  porta  do banheiro  com  as  mãos  tudo  suja  de  fezes  e  sai correndo gritando:  -  eu to  doido eu to  doido, eu to doido.  Reza  a  lenda  que  ele  ta  correndo  até  hoje com as mãos sujas de fezes. 

Nisso  foi  aquela  risaiada  geral  na  mesa  da copa.  Gui  quase  faz  xixi  de  tanto  rir.  As  pessoas não  acreditando  naquela  história  insana.  Meu  avô ainda continua: 

_ A namorada do rapaz chorando e olhando 

perplexa para os pais, ninguém sem entender nada. 

Ai o pai da moça vai ao lavabo e faz somente uma pergunta:  “eu  só  queria  saber  como  esse  seu namorado fez coco em rodinha”. 

Ai foi de novo aquele êxtase de todos ali presentes. 

Ninguém  conseguia  parar  de  tanto  rir.  Esse  era meu avô Santos, contador de causos. 

Como  toda  casa  muito  movimentada,  meu 7 



avô  muito  conhecido  e  muito  procurado  para  dar conselhos  e  até  algumas  consultorias,  a  casa  era frequentava por todos os tipos de pessoa. 

Ah!  Nesta  casa  que  conheci  meus  grandes amigos  que  por  coincidência  estudavam  na  mesma escola que a minha. Eles eram netos de empresários que  se  tornaram  amigos  do  meu  avô  ao  longo  do tempo. Bruno, Thiago, Guilherme e Beto. 

Como  dizia,  a  casa  era  frequentada  por todos  os  tipos  de  pessoas  e  num  verão  do  dia 17/02/2003,  aconteceu  um  fatídico  acontecimento, um encontro que mudaria a minha vida e a vida de todos nós para sempre. 
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Capítulo II - Os amigos 

 

Beto  era  o  amigo  mais  centrado,  filho  de João  de  Almeida  e  Néia  de  Almeida,  ambos médicos.  Era  estudioso,  pois  queria  seguir  os passos dos pais. Era um cara muito inteligente, boa pinta, bom nos esportes. 

Adorava  ver  seriados  e  filmes  voltados  à medicina,  tinha  o  sonho  de  ajudar  as  pessoas  mais necessitadas,  com  maior  vulnerabilidade.  Era  o famoso  defensor  dos  frascos  e  comprimidos, desculpe  o  trocadilho,  era  o  famoso  defensor  dos fracos e oprimidos. 

Bruno  era  o  mais  atirado,  mais  altivo, gostava  de  artes  marciais,  seu  sonho  era  ir  para  as olimpíadas ou ser lutador de vale tudo. Aficcionado por lutas, não perdia uma luta de mma. Quando via um  filme  de  luta  então,  de  caratê,  boxe,  qualquer tipo ninguém aquentava ele na escola no outro dia. 

Queria  por  que  queria  lutar  com  todo  mundo.  Por isso acabava sempre arrumando encrenca com todo 9 



mundo  da escola. Brigas e brigas que tivemos que participar. 

Não  me  esqueço  um  dia  em  que  a  escola estava  quase  inteira  querendo  brigar  com  a  gente. 

Lembro  que  no  dia  anterior  tinha  passado  o  filme do  Rock,  não  sei  qual  deles,  foram  tantos.  Então chegou  o  Bruno  eu  sou  o  Rock  Balboa.  Rapaz  no final  da  aula,  metade  da  escola  estava  esperando o Bruno lá fora. “Te pego lá fora”, foi o que escutei a manhã inteira. E não era que era verdade. 

Quando  estávamos  saindo  da  escola  Bruno, Beto, Thiago e eu o bicho pegou, com  muito custo conseguimos convencer com que Bruno brigasse no 1mano* com um dos seus desafetos, para resolver o problema deles e a gente tentar não brigar. 

Quando  os  dois  começaram  a  brigar  o 

Guilherme, que a maioria chamava de Gui, aparece do  nada  e  falou  assim  “agora  vocês  vão  ver  o  vôo da 

águia” 

e 

da 

uma 

voadora  no  desafeto  do  Bruno.  Foi a  mesma  coisa 1 Brigar um contra um. 

10 



de mexer em um vespeiro. 

Foi uma  briga generalizada até hoje  não sei como  consegui  aquele  olho  roxo.  Rapaz  saímos todos correndo com uns 2trocentos* moleques atrás da  gente.  Depois  de  corrermos  uns  minutos,  quase que  por  milagre  aparece  um  taxi.  Entramos  todos dentro do taxi. 

O  taxista  desesperado  vendo  aquele  monte de moleque atrás de nós. Pergunta: “pra onde vocês vão?”  Ai  o  Bruno  do  nada  abre  a  porta  do  taxi  e fala  assim:  “perdi  minha  carteira”  e  sai  correndo igual  um  doido  pra  procurar  a  carteira.  Nessa  hora Beto,  Thiago,  Gui  e  eu  saímos  do  taxi  quase atônitos  correndo  atrás  de  Bruno,  e  a  molecada atrás da gente. 

O  taxista  cantou  os  pneus  atrás  da  gente  e saiu  xingando,  gritando.  Depois  disso  só  lembro-me  da  gente  pegando  o  busão  sem  o  Gui,  e  como sempre  pulando  a  roleta  e  pagando  só  uma passagem  para  o  trocador,  era  o  esquema  que 2 Muitos. 
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motoristas  e  trocadores  de  ônibus  tinham  para 

*3ganhar  um  por  fora.  Quando  a  gente  não  descia pela  porta  de  trás  da  lotação  para  não  pagar  a passagem. 

Lembro de uma vez em que a turma não me 

avisou  que  iríamos  descer  pela  porta  de  trás  do busão,  quando  chegamos  ao  ponto  de  descer  sem eu saber onde era, todos desceram pela porta de trás correndo,  quando  fui  descer  só  vi  um  polícial segurando  o  braço  do  Bruno,  o  Bruno  deu  um arranco e soltou do guarda, e eu fiquei sem saber o que fazia, ameacei  ir pra cima do guarda, o guarda só  deu  uma  balançada  de  cabeça  e  pós  a  mão  na cintura.  Eu  afinei,  baixei  a  cabeça  e  voltei  pra dentro  do  busão.  Nessa  hora  a  porta  fechou  tive sorte do guarda não entrar no busão. 

Rapaz  que  vergonha,  pus  o  *4rabinho  entre as  pernas  e  quando  ia  pagar  a  passagem  com  a cabeça  baixa,  com  a  cara  não  sei  aonde  o  ônibus 3 Ganhar a mais 

4 Com vergonha 
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parou  e  eu  desci  pela  porta  dos  fundos,  nisso  a galera  correndo  atrás  do  busão  para  descolar  um ticket  pra  mim  pagar  o  busão,  achavam  que  eu estava sem grana. Vergonha maior ainda foi descer pela porta de trás, mas fazer o que né adolescente e assim mesmo, tudo sem juízo. 

Como  estava  dizendo  depois  de  pegar  o busão sem o Gui, fomos para a casa do meu avô, e ficamos  esperando  ele,  porque  anteriormente tínhamos marcado para encontrar lá depois da aula. 

E se passa uma hora, duas três e nada de aparecer o Gui.  Então  quando  a  gente  já  estava  apreensivo aparece  o  Gui  todo  detonado,  dizendo  que  alguns moleques  tinham  pego  ele  e  dado  uma  surra. 

Prometemos a ele que pegaríamos um a um. 

Porem  mal  sabíamos,  mas a briga teve uma repercussão  muito  grande  entre  nossos  familiares, negativamente é claro. 

Bruno era filho de um grande empresário do setor  imobiliário.    A  coisa  ficou  feia,  o  *5bicho 5 Situação difícil. 
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pegou pro lado dele. Seu Benedito Arruda o proibiu de andar com a gente por um bom tempo, além de trocar ele de escola. 

O  Gui  era  o  impetuoso,  tempestuoso, 

parecia aqueles meninos hiperativos, dormia pouco, comia  pouco  e  agitava  muito,  inclusive  a  galera. 

Era  apaixonado  por  Futebol,  seu  sonho  era conhecer  o  Ronaldo  Fenômeno,  o  Rivaldo,  Cafu  e Roberto  Carlos.  Tinha  o  sonho  de  ser  um  jogador de futebol. 

Sempre  depois  da  escola  reuníamos  para procurar um campinho, uma quadra, ou iamos para a praia, para gente bater um *6racha, uma *7pelada. 

Quase  sempre  pulávamos  um  muro  de  alguma escola ou um campo de futebol para jogarmos bola. 

Lembro  de  uma  escola  em  particular  que tinha um vizinho, que tinha o  apelido de Formigão que  punha  a  gente  pra  correr.  Quase  sempre  que estávamos    jogando    bola    aparecia    o    Formigão 6 Jogar bola. 

7 Jogar bola. 
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jogando  pedra  na  molecada,  não  gostava  de  gente perturbando o sossego dele. 

Tinha  outra  escola  também  que  a  gente pulava  os  muros  aos  sábados,  domingos  e  feriados para  jogar  futebol,  e  o  dono  sempre  aparecia,  era moleque correndo e pulando muro pra tudo quanto é  lado. Numa ocasião o dono *8pegou todo mundo no pulo. E deu um sermão na gente que eu  lembro até hoje. 

Depois  ele  disse  que  algumas  pessoas 

estavam  roubando  o  barzinho  da  escola,  tomando 

*9crush e comendo pipoca doce. A gota d’água  foi quando  invadiram  o  depósito  do  barzinho  da cantina da escola, e  levaram um pacotão de pipoca doce,  até  hoje  não  sabemos  quem  foi  que  fez  essa proeza. E, além disto, tinham pessoas fazendo côco nas salas de aula,  muita sacanagem.  Como na casa do  meu  avô  essas  quadras  eram  frequentadas  por todo tipo de gente. 



8 Pegou escondido. 

9 Antigo refrigerante sabor laranja. 
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Depois  desse  dia  ficamos  bastante  tempo sem  jogar  bola  nesse  colégio.  Mas  o  Gui  era  o menino  imperativo  sempre  arrumava  outro  local pra gente jogar bola. E sempre tinha aquela resenha depois  do  futebol,  juntávamos  nas  praças,  ou praias, de preferência pra ver as garotas. Ficávamos ali  horas  e  horas  batendo  papo,  quando  não jogávamos bola na rua e nas areias da praia. 

Lembro de uma  vez que estava tão cansado 

que  apaguei  na  área  da  praia  e  quando  acordei  um monte  de  gente  gritando:  “chuta  que  é  macumba”. 

Acordei com um monte de flores e plantas em cima de  mim,  uma  vela  acessa  e  com  um  litro  de  51  na mão. 

Os  moleques  são  *10foda,  tinham  arrumado tudo isso enquanto eu estava dormindo ali  na areia da  praia.  Foi  o  *11coreto  muito  tempo  entre  a turma. 

A  gente  gostava  de  zoar  um  com  o  outro, 10 Pessoas que realizam o que a maioria não consegue. 

11 Implicância, gozação. 
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era  zoeira  o  tempo  todo,  o  futebol  era  o  ponto  de encontro  e  também  o  momento  de  interagir  de socializarmos, era bem  legal uma época  muito boa das nossas vidas. 
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